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Na última semana de Novembro os 
membros do GUPE, Heder Leandro Rocha, 
Henrique Simão Pontes, Hugo Queiroz 
Bagatim e Laís Luana Massuqueto, defen-
deram seus Trabalhos de Conclusão de 
Curso para obtenção do título de Gradua-
ção em Geografia Bacharelado pela Univer-
sidade Estadual de Ponta Grossa e os temas 
foram ligados à espeleologia.

Heder apresentou um trabalho que 
aborda representações sociais em uma das 
cavernas de Ponta Grossa, tendo como 
título "As representações sociais e a consti-
tuição espacial do Buraco do Padre em 
Ponta Grossa – PR". 

O trabalho de Henrique, com o título 
"Caverna da Chaminé, Ponta Grossa – Para-
ná. Exemplo de relevo cárstico na Formação 
Furnas" apresentou um estudo geomorfoló-
gico da Caverna da Chaminé (PR-277), 
mostrando sua influência na geomorfogê-
nese regional. 

Laís apresentou o trabalho intitulado 
"O sistema cárstico Sumidouro do Rio 
Quebra-Perna, (Ponta Grossa – PR): carac-

terização da geodiversidade e de seus valo-
res" abordando a gênese do local, descrição 
de sua geodiversidade e de seus valores. 

Hugo defendeu trabalho sobre as 
águas subterrâneas da Formação Furnas, 
tendo como título "Controle Geológico das 
águas subterrâneas em Ponta Grossa – PR". 

Estas pesquisas mostram o grande 
potencial natural, científico e cultural que a 
região cárstica da Formação Furnas nos 
Campos Gerais do Paraná possui, evidenci-
ando diversas possibilidades para a realiza-
ção de novas pesquisas nestas áreas.

Fonte:  DOLINinforme  30/11/2010

O autor Joaquim Justino dos Santos, o 
JJ, sócio emérito da SBE, convida para o 
lançamento do livro «Memórias de JJ - um 
caboclo espeleólogo», dia 01 de janeiro de 
2011, no núcleo Ouro Grosso do Parque 
Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR), 
em Iporanga SP.

«É impossível falar dos primórdios das 
expedições no Betari sem encontrar nos 
arquivos o nome de Joaquim incorporando à 
equipe. Pelo menos as minhas primeiras 
explorações feitas com Michel Lê Bret foram 
acompanhadas por esse colosso sorridente, 
possuidor de uma força descomunal. Profun-
do conhecedor de toda a região, durante 
mais de 10 anos serviu de guia para os espe-
leólogos... explicava aos "doutores" as desco-
bertas que ele havia feito durante a semana, 
descrevendo buracos de coleta, as ressurgên-
cias vistas durante a caça,  os  abismos 
"sopradores" localizados no caminho da 
colheita de palmitos», texto sobre JJ extraído 

da obra de Guy-Christian Collet, «Quem é 
quem na espeleologia brasileira» de 1985.

O livro é mais que um registro de expe-
riências pessoais, é parte da história da 
espeleologia brasileira, agora, imortalizada.

LANÇAMENTO DO LIVRO MEMÓRIAS DE JJ
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Organização

31º CONGRESSO BRASILEIRO
DE ESPELEOLOGIA

Espeleodiversidade:
Ensino e Conservação

Ponta Grossa PR (UEPG)
21 a 24 de julho de 2011

www.sbe.com.br/31cbe.asp
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Defesa de Henrique S. Pontes 

Neste mês de Novem-
bro a SBE completa 41 anos. Uma 

data tão importante não poderia passar 
em branco e nada melhor do que reunir os 
amigos para comemorar e jogar muita 
conversa fora.

A comemoração será dia 20 de 
Novembro (Sábado) na sede da SBE e 
todos estão convidados.

Estamos planejando um encontro 
bem informal e aproveitando a reunião 
para algumas apresentações.

PROGRAMAÇÃO

9h - Início.
10h - Apresentação: Carste de Cuba.
12h - Churrasco comunitário. 
13h - Técnicas verticais.
15h - Reunião da eBRe.

Venha encontrar-se com os amigos, 
bater-papo e comemorar conosco! 

Local: 
Parque Taquaral - Portão 2
Campinas SP
Data: 20/11/2010 (Sábado)
Horário: a partir das 09 horas
Entrada: gratuita

Saiba mais em:

Sede da SBE

www.sbe.com.br/aberta.asp

SBE
41 ANOS

Ilustração do artigo: bagre cego e mandi-tinga

MEMBROS DO GUPE APRESENTAM 
TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 

RELACIONADOS À ESPELEOLOGIA 

Churrasco SBE década de 1970
Avari - Collet - Martin
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NOVO LIVRO: 
EXPEDIÇÃO SAGARANA

Em 5 de julho de 1988, três amigos de 
Monte Sião (MG), partem numa Veraneio 
72, para enfrentar uma longa jornada de 25 
mil km em seis meses de viagem através dos 
sertões de 18 unidades da federação, além 
de trechos do Paraguai, Bolívia e Argentina, 
percorrendo o trajeto da famosa Coluna 
Prestes (1924/1927), a maior marcha mili-
tar da história do Brasil e uma das maiores 
da humanidade, numa expedição que con-
tou com o apoio da SBE e outras entidades.

Este é o tema do livro “Expedição Saga-
rana – Uma aventura de 25 mil km pelo 
Sertão”. Escrito por um de seus integrantes, 
a obra relata, em 231 páginas ricamente 
ilustradas, essa extraordinária aventura, os 
percalços, angústias, dificuldades, apuros e 
o inevitável assombro diante de um gigante 
ainda indômito e desconhecido.

O autor, José Claudio Faraco, é profes-
sor de Geografia, fotógrafo e um dos funda-
dores do Espéleo Grupo Monte Sião - EGMS 
(SBE G020), na expedição, ficou responsá-
vel pelas fotos oficiais e também pelas 
observações geográficas e ecológicas do 
país. Além dessa, participou de várias expe-
dições e viagens pelo Brasil e exterior, como 
a Operação Tatus II, experimento em que 13 
espeleólogos permaneceram isolados por 
21 dias na Gruta do Padre (BA). 

O livro está disponível por R$ 46,00 
(quarenta e seis reais) mais as despesas de 
envio. Pedidos pelo e-mail:

jclaudiofaraco@hotmail.com  

A família continua crescendo - Heloisa, 
filha dos sócios Renê e Fernanda
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http://www.sbe.com.br/sociedade_sede.asp
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CAVERNAS DE NOTTINGHAM EM 3D
Um scanner a laser tem esquadrinha-

do cenários da história da cidade de Not-
tingham, no norte da Inglaterra. Arqueólo-
gos estão mapeando e reproduzindo em 
imagens tridimensionais as cerca de 500 
cavernas construídas por moradores desde 
a Idade Média. Até a lenda de Robin Hood 
tem passagem por esses túneis.

Os espaços escavados em uma imensa 
rocha de arenito encravada no centro da 
cidade tiveram diferentes funções, de acor-
do com o arqueólogo David Walker: mas-
morras, pubs, favelas, abrigos antiaéreos e 
até garagens. Essa rede de túneis é única na 
Inglaterra, graças à facilidade de construí-
los, explica o pesquisador: 

"Era fácil e barato, bastava uma estaca 
e um martelo. Era algo óbvio se precisava de 
uma casa. Além disso, os locais são a prova 
de vento e chuva". 

Entre as cavernas analisadas, estão as 
que se acredita que Robin Hood, persona-
gem que tornou a cidade famosa, possa ter 
sido preso. "Há uma história em que Robin 
Hood é capturado pelo xerife de Notting-
ham e jogado em uma prisão profunda. Está 
implícito, mas sabemos que celas assim 
existiram em cavernas naquela época. Além 
disso, se Robin Hood passou por Notting-
ham, ele sabia desses túneis, era um lugar 
óbvio para esconderijo", diz Walker. 

Essas cavidades são estruturas fortes. 
Apesar de "macia", essa rocha de arenito 

conta com partes mais duras, distante uma 
da outra, que servem para sustentação. 

"Desabamento é muito raro. Se acon-
tece, é porque algo mudou. Por exemplo, 
não sabemos de nenhum colapso por causa 
do tram (bonde elétrico)", observa. 

O principal equipamento utilizado no 
projeto foi criado para a indústria petrolífe-
ra. Há cerca de três anos, o scanner a laser, 
que coleta até 500 mil pontos por segundo 
e reproduz imagens tridimensionais, pas-
sou a ser empregado na arqueologia. Uma 
caverna pode ser "escaneada" em um dia, 
mas, se o espaço for rico em relevos ou 
esculturas na pedra, o registro pode ser 
mais demorado. Novas cavidades ainda 
estão sendo reveladas pela população, que 
tem contatado os pesquisadores.

Mais informações no endereço:

www.nottinghamcavessurvey.org.uk 
Fonte:  Terra  05/12/2010

mente, gerando 
emprego e renda 
para as comuni-
dades locais. No 
Brasil, me parece 
que é mais vanta-
joso o esquecimento, a desolação e o uso 
indevido da imagem de destruição dos 
monumentos em meros discursos ontoló-
gicos políticos.

Já passou da hora de sairmos do dis-
curso, arregaçarmos as mangas e partimos 
para por o feito a ordem, sob pena de nada 
legarmos as gerações futuras.

BONDINHO DE UBAJARA 
SERÁ REFORMADO

Inaugurado há 34 anos, o teleférico do 
Parque Nacional de Ubajara, na Serra da 
Ibiapaba (CE), vai passar por uma reforma a 
partir do próximo ano. Para isso, a Secreta-
ria Estadual do Turismo (Setur) já enviou à 
Procuradoria Geral do Estado (PGE) um 
edital para o processo de licitação com o 
objetivo de reformar o terminal de passage-
iros do equipamento que dá acesso à gruta 
de Ubajara.

“Acredito que 
seja a primeira reforma 
durante esse período 
de uso do teleférico ou 
bondinho. Semanal-
mente é feita a manu-
tenção do equipa-
mento”, informa a chefe substituta do 
Parque Nacional de Ubajara, Nájila Maria 
Pereira Gomes. Ela disse que, como o telefé-
rico é fixado em uma encosta da serra, pre-
cisa de reforma e modernização.

E é o que promete o secretário estadu-
al do Turismo, Bismarck Maia. Segundo ele, 
o projeto, que terá orçamento de R$ 
2.003.901,43, vai oferecer melhor conforto 
e segurança aos visitantes. A gruta fica em 
uma depressão de 535 metros e possui 
galerias e salas com formações de estalati-
tes e estalagmites, como a Pedra do Sino e a 
Sala das Sete Maravilhas.

Fonte:   O povo  08/12/2010

Por Juvandi de Souza Santos (SBE 1228)

Prof. Pós–Doutorando em História/Arqueologia. 
LABAP/UEPB - Grupo Paraíba de Espeleologia

Considerado como importante monu-
mento natural do estado da Paraíba e um 
dos grandes e mais significativos aflora-
mentos de iconofósseis do mundo, o Vale 
dos Dinossauros há muito tempo pede 
socorro. Está entregue ao Deus dará. 

As últimas imagens fotográficas que 
temos da região são, simplesmente, desa-
lentadoras, demonstrando a total falta de 
compromisso dos governos (nas três 
estâncias), com a preservação do que ainda 

resta de um passado longínquo. O mais 
interessante é que nos últimos meses fora 
amplamente divulgado que certo político 
da região polarizada pelo município de 
Sousa (onde localiza-se o Vale dos Dinos-
sauros), havia conseguido recursos para a 
reconstrução da infra-estrutura do Parque e 
outros benfeitorias. 

O dinheiro não apareceu. O parque 
está, literalmente, tombado (caído). Até 
cimento, cal e pedras estão sendo usados 
para “tapar” buracos onde, possivelmente, 
existiam inconofósseis dos nossos dinos-
sauros. É vergonhoso que tão significativo 
monumento encontra-se em tal situação 
deplorável. E ainda se fala em melhorar a 
Educação no Brasil. Como, sem que haja o 
mínimo de preocupação em salvaguardar 
nossos importantes monumentos?

Num país dito desenvolvido, sem 
sombra de dúvidas, grandes monumentos 
como os que na Paraíba existem, como o 
Vale dos Dinossauros, a Itacoatiara do Ingá, 
a Pedra da Boca e outros, seriam recupera-
dos, preservados e explorados turistica-

DESTRUIÇÃO E ABANDONO NO VALE DOS DINOSSAUROS 

Equipamentos sem manutenção mínima

Clique na imagem para um passeio virtual
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Registros apagados pelo descaso
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http://www.nottinghamcavessurvey.org.uk
http://www.youtube.com/user/NottinghamCaves
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União Internacional
de Espeleologia

FEALC-Federação Espeleológica
da América Latina e Caribe

CAMPINAS
PRIMEIRO OS QUE MAIS PRECISAM

PREFEITURA MUNICIPAL DE

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

O perigo mora ao lado...
Data: 11/2010 - Autor: Felipe Fonseca do Carmo (SBE 1695)
Sem nome - Desenvolvimento estimado: 60 m. - Congonhas, Quadrilátero Ferrífero (MG). 
A caverna fica na Serra da Moeda e ainda não está registrada no CNC. 

Mande sua foto com nome, data e local para: sbe@sbe.com.br

As edições impressas estão disponíveis 
para consulta na Biblioteca da SBE. 
Os arquivos eletrônicos podem ser 

solicitados via e-mail.

Novas 
     Aquisições

Boletim eletrênico DOLINinforme 
Nº12, Grupo Universitário de Pes-
quisas Espeleológicas : Nov/2010.

Boletim eletrênico GEA Nº50, Gru-
po Espeleológico Argent ino: 
Nov/2010.

Boletim eletrênico El Explorador 
Nº79, GEDA / Sociedad Espeleolo-
gica de Cuba: Nov/2010.

Revista Deco Stop Nº29, Deco 
Stop: Ago-Out/2010.

21 a 24/07/2011
31º CBE - Congresso 

Brasileiro de  Espeleologia
UEPG - Ponta Grossa PR

www.sbe.com.br/31cbe.asp

Jan/2011
10ª Expedição

SBE-TO
Aurora TO

www.sbe.com.br/campo.asp

2013
16º ICS - Congresso 

Internacional de Espeleologia
Brno - República Checa

www.speleo2013.com 

Gostou do SBE Notícias?

Então junte-se a nós

Coloque sua marca aqui

O boletim é enviado a mais de 
5.000 contatos no Brasil e
exterior, um público seleto

que vai prestigiar sua marca.

Informações:

 (19) 3296-5421 ou  

!
sbe@sbe.com.br
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Felipe Fonseca do Carmo

http://www.sbe.com.br/sociedade_filiacao.asp
mailto:sbe@sbe.com.br
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http://www.fealc.org/
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